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0 MPIIALISIA PAULO DEIEUSE 

 !  ASi2.*^.<»>0 Em novas diligencias realisadas pela policia, foram en- 
contrados, em poder do presidente da S. Paulo Northern, 

vários documentos compromettedores 

os possíveis motivos do suicídio 

BIO, 21 ("Estado") — FOI en- 
contrado n.orto hoje em sua resi- 
dência. cm Santa Thereza, Paulo 
tíeleuse. cujas actividades estavam 
sendo Investigadas pela policia, o 
presidente da S. Paulo Northern 
Company, que se achava preso, ti- 
vera ultimamente, em consequência 
de seu estado de saúde, permissão 
para pernoitar em sua residência, 
o que se dava sob vigilância de 
investigadores. 

Hontem Paulo Deleuse recolheu-se 
aos seus aposentos ás 21 horas. Pe- 
la manhan de hoje, quando um de 
seus empregados lhe íol servir a 
primeira reíelçfio encontrou-o mor- 
to no leito. 

Immedlatamente o facto íol com- 
munlcado ao l.o delegado auxiliar, 
que se transportou para a resi- 
dência do presidente da S. Paula 
Northern. Também para alll se di- 
rigiu o procurador geral do Tribu- 
nal de Segurança Nacional, sr. Josó 
Maria Macdowell. 

Ao lado do leito de Paulo Deleu- 
se foram encontradas duas garra- 
fas de vermouth vaslas c 15 fras- 
cos, também vaslos, de "Sonophe- 
ne", de que sc utlllsava contra a 
Insomnla. O l.o delegado auxiliar 
requisitou a presença dos peritos 
o dos médicos legistas da policia. 

Os peritos que examinaram o 
quarto em que morreu Paulo De- 
leuse. concluíram sobre a maneira 
porque teria elle Ingerido a droga 
suporlflca de que fazia uso, cm 
dose mortal. Encontraram os peri- 
tos, á cabeceira de seu leito, um 
Jarro de agua onde havia ainda 
liquido e, examlnando-o, notaram 
a presença da droga na agua. 

Ao que suppdem os peritos. Pau- 
lo Deleuse dissolveu no Jarro gran- 
de quantidade daquella droga, o 
que bastou para matal-o. Foi em 
seguida, e aos poucos. Ingerindo a 
mistura venenosa que continha o 
Jarro. O medico legista que exami- 
nou o corpo de Paulo Deleuse, tam- 
bém opinou pelo suicídio, motivo 
por que íol determinada a remoção 
do oorpo para o necrotério do Ins- 
tituto Medico legal, onde deverá 
ser autopsiado. 

Na delegacia do 6.0 dlstrlcto, em 
cuja Jurisdlcçáo se verificou o 
acontecimento, foi instaurado in- 
quérito a respeito, tendo sido a casa 
de residência do mllllonarlo luter- 
dlctada por ordem das autoridades 
da l.a delegacia auxiliar. 

Na busca levada a efíeito nos 
aposentos de Paulo Deleuse. não 
íol encontrada qualquer declaração 
sua sobre os motivos de seu gesto 
Foram encontrados nos bolsos de 
sua roupa. 760$, um certificado do 
retirada de 22 contos dc réis do 
Banco Commerclo e Industria do 
S. Paulo, verificada no dia 23 do 
mez passado, e outro do consulado 
da França aqui, em que se declara 
que Paulo Deleuse era capitalista, 
advogado e que chegara ao Brasil, 
pelo "Hollandla", era 31 de Dezem- 
bro do 1915. 

Todos esses papeis e o dinheiro 
íoram arrecadados pela policia. 

Ao que se aíflrma, o rumo toma- 
do pelas diligencias nestes últimos 
dias, faziam com que a situação 
de Deleuse peorasse. A attenção das 
autoridades voltava-se para um 

certo volume de um processo que 
corria pelo Supremo Tribunal Fe- 
deral o qual teria sido sonegado 
por Deleuse que o retirara em con- 
fiança. A proposlto do desapparecl- 
mento dessa peça. as autoridades 
appreheuderam duas cartas nas 
quaes o capitalista a ella se refe- 
ria dizendo, ao que parece, da 
necessidade do desappareclmente 
ou substituição de algo contida 
no referido volume. Sobre esse 
ponto, durante o desenrolar da 
diligencia hontem reallsada na 
Sul-Amerlca, o procurador Macdo- 
well Interrogou-!} por algumas ve- 
zes, tendo Deleuse respondido não 
se recordar do . facto. Accrescenta- 
se que ficou acabrunhado quando 
ouviu referencias ás cartas appre- 
hendldas, havendo mesmo, em pa- 
lestra cora um dos íuncclonarlos 
da l.a delegacia auxiliar, declarado 
desejar morrer. 
  Conforme noticiámos, a po- 

licia effectuou hontem uma diligen- 
cia na caixa forte da Sul America 
onde sabia ter Paulo Deleuse guar- 
dado valores e documentos. 

Aberto o cofre que lhe pertencia, 
com a presença do preso, íoram 
encontrados vários documentos e 
valores que constavam do seguin- 
te: 2.689 acções da S. Paulo Nor- 
thern Company; 14.897 coupons de 
acções da mesma companhia, sendo 
304 resgatadas no Banco Hollandez 
que já as havia pago; 2 talões de 
cautelas em branco da Brasil Fl- 
nauce Company; 4.481 acções e 659 
coupons da E. F. Araraquara; 1 pa- 
cote com documentos diversos des- 
sa estrada; 1 talão de acções da 
Brasil Investment Company e 3 
talões de cautelas, em branco, sen- 
do 1 da Cia. Commerclal Constru- 
ctora c 2 da Brasil Central Rallway 
Company. 

Depois de examinar todos os do- 
cumentos, o l.o delegado pol-os no- 
vamente no cofre. lnterdtctando-o. 

Nos escriptorlos de Paulo Deleuse, 
em diligencia também hontem rea- 
llsada. a policia apprehendeu oa 
seguintes processos: acção em que 
6 autor Edmond Weedocht contra 
a Fazenda do Estado de S. Paulo, 
em que falta a carta de sentença 
e que conforme a Juntada que o 
escrivão fez nos autos, devia cons- 
tar nos mesmos. Isso em 2 de Ju- 
lho dc 1925. Estava Irregularmente 
fóra do cartorlo e em poder de 
Paulo Deleuse. Aggravo de petição 
n. 4.347 entre partes, sendo aggra- 
vante João Paulo de Lima e aggra- 
vado J. Vclloso em uma acção res- 
cisória promovida no extlncto Juízo 
federal do Estado do Bio. cm que 
era autor o aggravante e reu o ag- 
gravado. Esses autos foram retira- 
das do Supremo Tribunal Federal 
e tém apenas a asslgnatura do re- 
lator, facto occorrldo em 20 de Ou- 
tubro de 1926. O terceiro processo, 
uma acção ordlnarla entre partes, 
sendo autora a Brasil Central Rail- 
raod Company e reus a DnlãO Fe- 
deral e o Estado de S. Paulo, pro- 
movida em 15 de Janeiro de 1923. 
sendo que ha nos autos uma sen- 
tença do respectivo Juiz. datada de 
23 de Agosto de 1923, julgando pro- 
vada a excepção de Incompetência 
de juízo levantada nos autos, e que 
õ o ultimo acto do processo. 


